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O governador de Santa Ca-
tarina, Jorginho Mello, apro-
vou a inclusão de 55 novos 
projetos em programas fiscais 
mantidos pelo estado. Juntas, as 
52 empresas contempladas nes-
ta rodada devem investir R$ 3,5 
bilhões e criar 10,3 mil empre-
gos diretos e indiretos em Santa 
Catarina até 2028.

A assinatura dos protocolos 
ocorreu na manhã de terça-fei-
ra (6), durante solenidade na 
Casa d’ Agronômica, em Flo-
rianópolis. 

São 36 projetos enquadra-
dos nos programas Prodec e 
Pró-Emprego e 19 beneficiados 
com o chamado Tratamento 
Tributário Diferenciado 489 
(TTD 489).

A próxima fase de demoli-
ção do Edifício Galeria XV de 
Novembro, conhecido como 
Esqueletão, não será mais por 
meio de implosão. O prefeito 
Sebastião Melo esteve no local 
nesta terça-feira, 6. A alteração 
foi uma decisão tomada por 
técnicos da Secretaria Munici-
pal de Obras e Infraestrutura 
(Smoi) juntamente com a FBI 
Demolidora, empresa respon-
sável pela obra, após análise 
do laudo de vistoria cautelar 
da vizinhança. Moradores e 
comerciantes, por meio do po-
der Legislativo, também foram 
ouvidos sobre a segurança. Op-
tou-se, então, pela demolição 
mecânica do prédio. Nove an-
dares já foram demolidos.

A campanha Maio Amarelo 
de prevenção e conscientização 
sobre a importância de se re-
duzir acidentes de trânsito está 
completando dez anos e para 
marcar a data, o deputado Hus-
sein Bakri (PSD), promoveu 
sessão solene, na noite desta 
terça-feira (06), no Plenário da 
Casa de Leis. A solenidade teve 
como objetivo abrir as ações do 
Maio Amarelo 2025 e homena-
gear os profissionais de trânsito 
do Estado, personagens fun-
damentais para salvar vidas e 
garantir a segurança das nossas 
ruas e estradas. “O Maio Ama-
relo tem sido uma ferramenta 
fundamental para que tenha-
mos um trânsito mais seguro 
no Estado”, afirmou Bakri.
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O Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina (TJSC) deu 
início na tarde desta terça-feira 
(6) à IV Semana de Combate 
ao Assédio e à Discriminação. 
A abertura foi conduzida pela 
Academia Judicial e pela Co-
missão de Prevenção e Enfren-
tamento do Assédio Moral, 
do Assédio Sexual e de Todas 
as Formas de Discriminação 
(CPEAMAS). A Justiça cata-
rinense é pioneira na estrutura-
ção dessa política – a primeira 
do país a contar com uma sala 
física e uma secretaria executiva 
dedicadas ao tema. O diretor da 
Academia Judicial, Luiz Felipe 
Schuch, destacou que tratar de 
tema como assédio representa 
um desafio.
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CBMRS com novo comando

Jogos Escolares

Menos homicídios

200 obras de pavimentação 

Jogos Abertos da Terceira Idade

Em mais um movimen-

to de aproximação com 

a Malásia, a Agência de 

Desenvolvimento do Rio 

Grande do Sul, Invest RS 

assinou nesta terça-fei-

ra (6) um memorando 

de entendimento (MOU) 

com a Malaysia Digital 

Economy Corporation 

(Mdec), agência governa-

mental encarregada de 

promover a indústria e 

o uso de tecnologias da 

informação e da econo-

mia digital no país asiáti-

co. Os termos do acordo 

estabelecem uma ponte 

para troca de informações 

e apoio mútuo para que 

empresas dos dois países 

possam explorar oportu-

nidades. 

A assinatura ocorreu du-

rante um encontro rea-

lizado na Secretaria de 

Inovação, Ciência e Tecno-

logia (Sict), com a presen-

ça da secretária Simone 

Stülp e do secretário de 

Desenvolvimento Econô-

mico, Ernani Polo. 

Em fevereiro, a Invest RS 

visitou a Malásia em uma 

agenda focada em semi-

condutores e teve a opor-

tunidade de conhecer o 

ecossistema local. 

O Corpo de Bombeiros 

Militar do Rio Grande do 

Sul (CBMRS) realizou, nes-

ta terça-feira (6), a cerimô-

nia de Passagem e Assun-

ção do Comando-Geral da 

Corporação, no Complexo 

do CBMRS, em Porto Ale-

gre. O coronel Eduardo 

Estêvam Rodrigues entre-

gou o comando-geral ao 

coronel Julimar Fortes Pi-

nheiro. A cerimônia con-

tou com a presença do 

governador Eduardo Leite 

e do titular da Secretaria 

de Segurança Pública, 

Sandro Caron. Ao deixar o 

cargo, o coronel Estêvam 

apresentou as conquistas 

e homenageou os mem-

bros do CBMRS

A etapa exclusiva de Curi-

tiba dos Jogos Escolares 

do Paraná (JEPs) teve iní-

cio nesta terça-feira (6) 

com uma cerimônia na 

Praça Oswaldo Cruz. O 

evento marcou o ponta-

pé inicial para uma das 

maiores edições já reali-

zadas na Capital, com a 

participação de mais de 5 

mil atletas de 144 institui-

ções de ensino – número 

recorde.

As competições come-

çam nesta quarta-feira (8) 

e seguem até o dia 17, mo-

vimentando escolas pú-

blicas e privadas em nove 

modalidades: atletismo, 

atletismo paradesportivo, 

basquetebol, futsal, han-

debol, tênis de mesa, vôlei 

de praia, voleibol e xadrez.

Santa Catarina segue 

consolidando resultados 

expressivos na Segurança 

Pública. Abril de 2025 foi o 

mês com o menor núme-

ro de homicídios da série 

histórica, com 29 casos. 

Uma queda de 31% em 

comparação com 2008, 

primeiro ano de registro, 

quando foram 42 homicí-

dios. 

O ano de maior registro 

foi em 2018, com 77 mor-

tes violentas. 

Os números são do relató-

rio produzido pela Direto-

ria de Inteligência Estraté-

gica, com a participação 

da Gerência de Estatística 

e Análise Criminal, da Se-

cretaria de Estado da Se-

gurança Pública de Santa 

Catarina (SSP-SC).

A Prefeitura de Curitiba 

alcançou nas últimas se-

manas uma marca ex-

pressiva no programa de 

requalificação da malha 
viária da capital. Desde 

janeiro, foram concluídas 

200 obras de pavimenta-

ção em todas as regiões 

da cidade. Os serviços 

somam quase 78 km de 

asfalto novo, promovendo 

mais segurança no trân-

sito, fluidez no tráfego e 
qualidade de vida para 

milhares de curitibanos. 

Atualmente, outras 65 

frentes de trabalho estão 

em andamento, o que re-

presenta mais 84 km de 

pavimentação em execu-

ção. Somando obras en-

tregues e em andamento, 

são 301 ruas beneficiadas. 

A Fesporte apresenta nes-

ta terça-feira, 6, a galeria 

dos campeões da etapa 

estadual dos Jogos Aber-

tos da Terceira Idade (Jas-

ti). Foram 11 modalidades 

em disputa durante qua-

tro dias de competições 

no município de São Ben-

to do Sul.  Neste ano de 

2025, os Jogos Abertos da 

Terceira Idade realizaram 

a 15ª edição da história. 

Após a etapa estadual, o 

presidente da Fesporte, 

Jeferson Batista, parabe-

nizou cada um dos cam-

peões das respectivas 

modalidades, destacando 

também a importância 

de prática esportiva para 

a terceira idade. 

Jessica Moraes/Ascom Sict

Acordo explora oportunidades de negócios

Rio Grande do Sul faz parceria 
com governo da Malásia

Paraná destaca potenciais 
agroindustriais à Arábia

O Governo do Paraná e o 
Alkhorayef, um dos maiores 
grupos sauditas especializado 
em sistemas de irrigação e so-
luções agrícolas, discutiram na 
terça-feira (6) a possibilidade 
de instalação de um centro de 
distribuição e, futuramente, até 
mesmo uma fábrica no Estado. 
A reunião teve como objetivo 
apresentar as oportunidades de 
negócios e as facilidades para 
a consolidação de investimen-
tos no Paraná. O Alkhorayef é 
proprietário da multinacional 
Western, referência mundial 
na fabricação de sistemas de 
irrigação em larga escala, com 
destaque para o uso de pivôs 
centrais. Esta tecnologia, que 
permite a irrigação automati-
zada de grandes áreas agríco-
las, garante eficiência hídrica 
e maior produtividade, o que 
é especialmente relevante para 
o agronegócio paranaense. As 
tratativas com o grupo saudita 
estão sendo conduzidas pela In-
vest Paraná, órgão responsável 
por promover a interação entre 
o governo e a iniciativa privada.

O Governo do Paraná visa 
intensificar o uso de tecno-
logias inovadoras para a mo-
dernização da agricultura. O 
Estado conta com o Programa 

Estadual de Irrigação (Irriga 
Paraná), que investe R$ 200 
milhões em linhas de crédito 
com juros subsidiados e em 
pesquisas tecnológicas para 
ampliar a área agrícola irrigada. 
No ano passado, o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior 
liderou uma comitiva para o 
Nebraska, nos Estados Unidos, 
para conhecer as tecnologias 
avançadas.

Apesar do grande potencial 
agrícola, o Paraná ainda tem 

uma área limitada irrigada. De 
acordo com dados da Secretaria 
de Estado da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab), apenas 
3% das áreas de lavouras são 
irrigadas, o que representa 170 
mil hectares. A maior concen-
tração de áreas irrigadas está no 
Noroeste do Estado, com 100 
mil hectares.

Durante a reunião com o 
Alkhorayef, também foi dis-
cutido o uso do FIDC Agro 
Paraná, um fundo inédito para 

financiar até R$ 2 bilhões ao 
agronegócio. Esse fundo pode 
viabilizar o acesso das coope-
rativas paranaenses às soluções 
tecnológicas da empresa, com 
financiamento acessível e de 
longo prazo.

“O Paraná sempre foi um 
grande produtor de alimentos e 
o que estamos fazendo é trans-
formá-lo no supermercado do 
mundo, investindo no fortale-
cimento da agroindústria”, afir-
mou o vice-governador.

Western é uma das maiores fabricantes de irrigação mundial
Igor Jacinto/Vice-Governadoria

Paraná apresenta potenciais agroindustriais à gigante da irrigação da Arábia Saudita

A Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul começou, na 
terça-feira (6), a utilizar um 
novo modelo para comunicar 
alertas à população.

A partir de agora, os avisos 
contarão com uma escala de co-
res para indicar o nível de gra-
vidade das ocorrências, acom-
panhadas de instruções práticas 
sobre como agir em cada caso.

A alteração é um esforço de 
atualização de protocolos e faz 
parte das ações do Plano Rio 
Grande, criado para enfrentar 
emergências e reconstruir o es-
tado após as enchentes de 2024.

As cores da escala foram 
definidas em cinco níveis: ver-
de para normalidade, amarelo 
para risco moderado, laranja 
para risco alto, vermelho para 
risco muito alto e roxo para 
situações que exigem ação ime-
diata. Junto aos alertas, serão 
enviadas mensagens com orien-
tações específicas sobre medi-
das de proteção.

As informações serão repas-
sadas por mensagens de texto e 
também nos canais oficiais da 

Defesa Civil. A mudança foi 
anunciada durante uma apre-
sentação voltada à imprensa, 
onde também foram discutidos 
os projetos do Plano Rio Gran-
de e os desafios enfrentados pe-
las equipes de proteção.

O novo formato busca tor-
nar as informações mais claras 
e acessíveis, com base na expe-
riência acumulada em eventos 
anteriores e no monitoramento 
constante de fenômenos climá-
ticos. A reformulação é resulta-
do de um processo interno que 

envolveu revisão de práticas, 
ampliação da equipe técnica e 
análise de experiências nacio-
nais e internacionais.

As mensagens de texto da 
Defesa Civil passam a seguir 
um padrão com avisos diretos 
sobre as condições do tempo e 
os riscos associados.

Um exemplo de alerta ama-
relo traz a recomendação para 
atenção diante de chuvas isola-
das, com risco moderado de ala-
gamentos. Já o nível roxo traz 
orientação para que moradores 

deixem imediatamente áreas de 
risco e busquem abrigo.

As mensagens informam o 
prazo de validade da condição e 
os números de emergência para 
contato. Cada nível está vincu-
lado a um conjunto de compor-
tamentos recomendados.

No nível amarelo, as pessoas 
devem acompanhar os canais 
oficiais, verificar as condições 
do local onde vivem e adotar 
medidas simples de prevenção.

No alerta laranja, são suge-
ridas ações como manter um 
kit de emergência, evitar sair de 
casa em horários de tempestade 
e observar estacionamento.

Já no nível vermelho, a re-
comendação é sair de áreas de 
risco assim que houver perigo, 
não atravessar locais alagados e 
permanecer em segurança.

E, por último, no alerta 
roxo, a ação deve ser imediata. 
A recomendação é evacuar a 
área afetada sem demora e pres-
tar auxílio a pessoas com mobi-
lidade reduzida. O retorno só 
deve ocorrer após autorização 
dos órgãos competentes.

Defesa Civil padroniza alertas no RS
Mauro Nascimento/Secom-RS

Defesa Civil mudou escala após as enchentes de 2024


